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O Cymbopogon citratus, também conhecido como capim-santo ou capim-limão, é uma planta medicinal
bastante acessível e amplamente utilizada pela população. O objetivo do presente estudo visa identificar as
evidências científicas sobre as aplicações terapêuticas do capim-santo para a saúde humana. Foi realizado
um levantamento a partir de estudos disponíveis nas bases de dados Lilacs e Medline, através da Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS), dos últimos cinco anos. A análise dos artigos revelou que o C. citratus pode auxiliar
na prevenção e cura de diversas enfermidades. As propriedades terapêuticas do capim-santo incluem
ações bactericidas, fungicidas, pediculicidas, antimalárica, antioxidantes, anticancerígenas,
hipoglicemiantes, bem como regulação do colesterol e promoção de benefícios para a pele.

RESUMO

Palavras-chave: Capim-santo; Capim-limão; Cymbopogon citratus; Usos terapêuticos

ABSTRACT

Cymbopogon citratus, also known as lemongrass, is a medicinal plant that is quite accessible and widely
used by the population. The objective of this study is to identify scientific evidence on the therapeutic
applications of lemongrass for human health. A survey was conducted based on studies available in the
Lilacs and Medline databases, through the Virtual Health Library (VHL), from the last five years. The analysis
of the articles revealed that C. citratus can help prevent and cure several diseases. The therapeutic
properties of lemongrass include bactericidal, fungicidal, pediculicidal, antimalarial, antioxidant, anticancer,
hypoglycemic, as well as cholesterol regulation and skin benefits.

Keywords: Lemongrass; Lemongrass; Cymbopogon citratus; Therapeutic uses

Medicinae Plantae, Fortaleza, v. 2, 2025

INTRODUÇÃO

Na antiguidade os cuidados com a saúde eram alcançados por meio das plantas medicinais que se
constituem como alternativas eficientes. O resgate dessa prática milenar tem se tornado constante. Cada
vez mais, se fomentam pesquisas na busca de produtos naturais, ou parte deles, para aplicabilidade na
manutenção da saúde, bem como na redução e prevenção de doenças e agravos (Wahyuni et al., 2024).

Cerca de 80% da população mundial utiliza produtos à base de plantas medicinais para tratamento de
doenças (Prado et al., 2024). Muitos foram os avanços nas últimas décadas com a formulação e
implementação de políticas públicas, programas e legislação com vistas à valorização das plantas
medicinais e derivados, como, por exemplo, a Política e Programa Nacional de Plantas Medicinais e
Fitoterápicos (PNPMF) (Brasil, 2016).

No sentido de fortalecimento da fitoterapia, destacamos uma espécie medicinal acessível e usual na
atualidade, o Cymbopogon citratus. Avaliado com baixa toxicidade por Wahyuni et al. (2024) e nenhuma
toxicidade por Pereira & Paula (2018). Além do que está inserido na Relação das Plantas Medicinais
(REPLAME) do Programa Farmácias Vivas do Ceará (Ceará, 2012). 
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O C. citratus (Figuras 1 e 2) popularmente conhecida como “capim-limão” ou “capim-santo”, que segundo
Alvarenga et al. (2022), tem origem asiática e é bastante adaptável às variações climáticas. Pertence à
Poaceae, uma das maiores famílias de plantas que engloba cerca de 500 gêneros e aproximadamente
8.000 espécies essencialmente herbáceas, denominadas genericamente de gramíneas. O gênero
Cymbopogon inclui cerca de 30 espécies de gramíneas perenes aromáticas, sendo a maioria destas nativas
da região tropical do Velho Mundo (Gomes; Negrelle, 2003). 

Fonte: Brasil Holístico (2024).

Figura 1 - Capim-santo (Cymbopogon citratus).

Fonte: Herbário MFS (2018).

Figura 2 - Capim-santo - Exsicata.

https://www.brah.com.br/ir/capim-santo-cymbopogon-citratus/
https://herbariomfs.uepa.br/colecao-biocultural/capim-santo-exsicata/


É uma planta medicinal que desperta bastante olhares por formar grandes touceiras quando plantada no
solo. Suas folhas têm características longas, finas, ásperas e aromáticas. A partir delas, são preparados os
chás por infusão. Ademais, sua composição possui óleo volátil de significativa variabilidade terapêutica,
atribuindo um valor comercial. Não apenas as folhas, mas outras partes da planta podem ser úteis, como o
caule que pode ser utilizado em alimentos para saborizar, dado ao seu aroma cítrico serem comparadas ao
do limão (Kiełtyka-Dadasiewicz et al., 2021).
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Nessa perspectiva, o objetivo do presente estudo é identificar as evidências científicas sobre as aplicações
terapêuticas do capim-santo para a saúde humana nos últimos cinco anos, uma vez que conhecer as
indicações desta planta medicinal é crucial para a condução de novos estudos clínicos no campo.

METODOLOGIA

O referido estudo trata-se de uma revisão integrativa que visa sintetizar e reunir as evidências científicas
acerca da planta medicinal Cymbopogon citratus a partir da seguinte questão norteadora: Quais são as
evidências científicas disponíveis na literatura sobre as aplicações terapêuticas do Cymbopogon citratus?
Segundo Cavalcante & Oliveira (2020), essa abordagem possibilita uma descrição detalhada do que se
deseja pesquisar e desse modo, permite uma rápida atualização acerca de uma temática.

Para a seleção dos artigos, seguiu-se os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos
cinco anos (2019 a 2024), em português ou inglês, texto completo que evidenciava potencial efeito do C.
citratus contra doenças e agravos à saúde humana. Foram excluídos estudos duplicados e publicações que
não abordaram especificamente as propriedades terapêuticas do Cymbopogon citratus para saúde
humana.

Foi realizada uma busca sistemática nas bases de dados Lilacs e Medline, por meio da Biblioteca Virtual
em Saúde (BVS), lançando mão dos seguintes descritores: “Cymbopogon citratus”, “Capim-santo”, “Capim-
limão” e“Usos terapêuticos”com o uso do operador booleano AND. Optou-se, inicialmente, pela leitura dos
títulos para exclusão dos artigos irrelevantes, seguindo da leitura dos resumos para verificação do
atendimento à pergunta norteadora. Ademais, foi realizada leitura na íntegra dos artigos selecionados para
análise e síntese dos resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A análise incluiu 102 artigos, porém, após aplicação dos critérios estabelecidos, apenas 24 foram
selecionados. Para melhor compreensão das buscas dos artigos, segue a Figura 3 com o fluxograma da
seleção dos artigos.

Figura 3 – Fluxograma de seleção dos estudos para revisão integrativa.

Biblioteca Virtual em
Saúde: 

Lilacs e Medline

Artigos
 encontrados: 102

Fonte: Elaborados pelos autores (2024)

Artigos selecionados: 24



A seguir, no Quadro 1, distribuição dos artigos selecionados com as aplicações terapêuticas do capim-
santo (Cymbopogon citratus).
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Segundo Prado et al. (2024) o uso de plantas medicinais de forma isolada ou associada a outros recursos
terapêuticos é um recurso pertinente e viável. Nessa perspectiva, no que concerne aos resultados
apresentados no Quadro 1, o capim-santo tem sido alvo de objeto de estudos devido a sua diversidade de
efeitos farmacológicos.

Nesse sentido, sabe-se que as ervas medicinais desempenham um papel significativo, tanto como fonte
para a criação de novos medicamentos, bem como para substâncias farmacologicamente ativas que são
eficazes no manejo do crescimento de diversos microrganismos (Rodrigues; Santos; Fortuna, 2020).

Considerando que a resistência microbiana é uma questão significativa, segundo Rodrigues, Santos e
Fortuna (2020), esse problema se configura, atualmente, como um dos maiores desafios de saúde pública
mundial. Frente a isso, Wahyuni et al. (2024) destacam que extratos do C. citratus podem ser usados para
desenvolver novos medicamentos antimicrobianos.

O extrato de C. citratus também tem sido indicado para tratar doenças provocadas por parasitas, como a
malária e a pediculose. Descobertas recentes de Evbuomwan et al. (2024) ressaltaram as vantagens desta
planta no combate à malária. No entanto, esses pesquisadores defendem a necessidade de mais
pesquisas aprofundadas nessa temática. Em relação à "Pediculose Capitis", uma enfermidade provocada
por piolhos na cabeça humana, o contato do capim-santo com piolhos adultos resultou em danos
morfológicos. Portanto, revelou-se que têm capacidade de ser uma alternativa viável para o controle da
Pediculose (Subahar et al., 2024).



No que diz respeito à atividade hipoglicemiante do capim-santo, Wang et al. (2022) concordam com Borges
et al. (2021), uma vez que evidenciaram que esta planta medicinal é uma importante aliada no tratamento
do diabetes, graças aos seus glicosídeos flavonoides que proporcionam um efeito inibidor na absorção dos
carboidratos, mediante às suas possíveis funções reguladoras no estresse oxidativo e na enzima digestiva.
Assim, consideram que podem ser examinados como possíveis fármacos para o controle do açúcar no
sangue.
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Além disso, muitos medicamentos sintéticos para diabetes têm eficácia terapêutica limitada, podendo
provocar vários efeitos colaterais no organismo, tais como hipoglicemia, problemas gastrointestinais e
ganho de peso. Em contrapartida, os produtos naturais têm uma longa tradição no tratamento de
enfermidades e o C. citratus é avaliado com baixo potencial tóxico (Wang et al., 2022).

A promissora Cymbopogon citratus também tem se destacado na área da oncologia por apresentar
evidências científicas no combate a células cancerígenas no pulmão. O estudo de Chen et al. (2019),
revelou que o extrato provocou apoptose em células cancerosas de forma eficiente sem causar danos às
células sadias.

Diversos estudos destacam a atividade antioxidante do capim-limão, que atua como um agente
citoprotetor, que impede o processo de dano celular. Essa atividade é principalmente atribuída ao
componente citral, elemento predominante desta planta (Sousa et al., 2021). Diante disso, além de atrair a
atenção da indústria farmacêutica, seu efeito antioxidante também tem atraído a atenção da indústria de
cosméticos, uma vez que contém compostos antimicrobianos e antioxidantes benéficos para a pele (Kim
et al., 2022).

CONCLUSÃO

O presente estudo evidenciou que apesar da existência de diversas pesquisas sobre o capim-santo, onde
demonstram os inúmeros benefícios para a saúde e a segurança do seu uso, é necessária a realização de
mais pesquisas para estabelecer diretrizes claras aos pacientes acerca do uso adequado. Em síntese, esta
é uma erva medicinal promissora que pode ter um impacto significativo no tratamento de diversas
enfermidades, visto que as suas aplicações terapêuticas englobam atividades antimicrobianas,
antioxidantes, anticancerígenas, hipoglicemiantes, dermatoprotetoras, além de auxiliar no controle do
colesterol. 
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